
SANTOS CONHECE SEUS 
DESAFIOS E ESTÁ PREPARADA 

PARA ENFRENTÁ-LOS COM 
MAIS TRANQUILIDADE

ESFORÇOS COLETIVOS 
ALCANÇAM RESULTADOS 

MAIS EFICIENTES

ADAPTAÇÃO É QUE VAI 
GARANTIR A SOBREVIVÊNCIA 

DA ESPÉCIE NO PLANETA

OS DESASTRES NÃO SÃO 
NATURAIS, SÃO RESULTADOS 

DE PROCESSOS, AÇÕES E 
DECISÕES HUMANAS

AÇÕES SUBNACIONAIS 
SÃO CRÍTICAS PARA QUE 
OS PROBLEMAS LOCAIS 
SEJAM CONSIDERADOS

O PACS E OS DESAFIOS NA IMPLEMENTAÇÃO
DE PLANOS DE AÇÃO CLIMÁTICA

IMPORTÂNCIA DA 
PARTICIPAÇÃO DA SOCIEDADE 

NA ELABORAÇÃO DO PACS
SANTOS JÁ TEM INTERNALIZADA 
A LENTE CLIMÁTICA DENTRO DE 

SUA GESTÃO PÚBLICA

PROTAGONISMO DOS 
GOVERNOS SUBNACIONAIS 

PARA AÇÃO NAS QUESTÕES DE 
PROTEÇÃO DA BIODIVERSIDADE 

E MUDANÇAS DO CLIMA

PMMA FEITO COM CUIDADO E 
PARTICIPAÇÃO, COM INOVAÇÕES 

COMO AS QUESTÕES DE GÊNERO E 
DIREITOS HUMANOS, MUDANÇA DO 

CLIMA E AbE

O ENGAJAMENTO DA SOCIEDADE CIVIL 
CONSTRUINDO JUNTO COM OS ÓRGÃOS 

PÚBLICOS MEDIDAS E POLÍTICAS E APOIANDO 
A IMPLEMENTAÇÃO DO PACS E PMMA

AbE COMO GRANDE OPORTUNIDADE 
PARA ADAPTAÇÃO À MUDANÇA DO 
CLIMA E RECUPERAÇÃO DE ÁREAS 

APÓS A REMOÇÃO DE MORADIAS EM 
ÁREAS DE RISCO

A PRÓPRIA PREFEITURA DEVE E PODE DAR 
CONTINUIDADE AO PROJETO COM A RETOMADA DO 
DIÁLOGO ENTRE AS EQUIPES E COM A COMUNIDADE, 

REAVALIAÇÃO DE PROPOSTAS E ÁREAS, 
FORTALECIMENTO DE NOVAS PARCERIAS, DENTRE 

OUTRAS AÇÕES

É PRECISO PENSAR EM GÊNERO: INCLUIR 
MULHERES E MENINAS NOS PROCESSOS 
DE ADAPTAÇÃO À MUDANÇA DO CLIMA 
É ESSENCIAL PARA A MINIMIZAÇÃO DOS 

RISCOS PARA TODA A SOCIEDADE!

FORMALIZAR NA 
ESTRUTURA A RELAÇÃO 

COM A COMUNIDADE 
CIENTÍFICA

POSSIBILIDADE DE GANHAR ESCALA, DEIXAR 
DE SER UM UM TRABALHO EXCLUSIVO DAS 

DEFESAS CIVIS E PASSAR A SER UM 
TRABALHO DE TODOS

ADESÃO, TRANSPARÊNCIA E APOIO DE 
TODA A SOCIEDADE NA CO-CONSTRUÇÃO 

DOS TRABALHOS SOBRE MUDANÇAS 
CLIMÁTICAS EM SANTOS

 COMISSÃO CONSULTIVA TÉCNICA 
ACADÊMICA COBRINDO AS LACUNAS 

E APOIANDO OS TÉCNICOS DA 
PREFEITURA

A GOVERNANÇA CLIMÁTICA É A 
RESPONSÁVEL PELA IMPLEMENTAÇÃO 

DESSES PLANOS

PARA ENFRENTAR AS MUDANÇAS DO 
CLIMA, PRECISAMOS DA CIÊNCIA!

TRIPÉ DO ALINHAMENTO POLÍTICO, DA 
PRODUÇÃO E ACESSO AO CONHECIMENTO 

CIENTÍFICO E DA TRANSPARÊNCIA

FOCO NÃO SIMPLESMENTE EM 
RESTAURAR/REVEGETAR, MAS TAMBÉM NA 

RESILIÊNCIA SOCIOECONÔMICA DOS 
MORADORES

IDENTIFICAÇÃO DAS PRINCIPAIS 
AMEAÇAS E PRESSÕES, COM DESTAQUE 

PARA A EXPANSÃO DE ATIVIDADES 
PORTUÁRIAS E RETROPORTUÁRIAS E DE 

OCUPAÇÕES IRREGULARES

CONSTRUÇÃO DO PLANO DE 
AÇÃO E DEFINIÇÃO DAS ÁREAS 

PRIORITÁRIAS

AbE NUM CONTEXTO MAIOR DE 
DESENVOLVIMENTO SUSTENTÁVEL E 
ADAPTAÇÃO À MUDANÇA DO CLIMA

ANÁLISE DOS RISCOS CLIMÁTICOS E 
ELABORAÇÃO DE CADEIAS DE IMPACTO 
PARA IDENTIFICAÇÃO DE MEDIDAS DE 

ADAPTAÇÃO

O PACS É O RESULTADO DE UM ESFORÇO 
COLETIVO, PARA APOIAR LIDERANÇAS E 

TOMADORES DE DECISÃO NA CONSTRUÇÃO 
DE UMA SANTOS INCLUSIVA, SUSTENTÁVEL, 

RESILIENTE E ADAPTADA AOS RISCOS 
CLIMÁTICOS

ADAPTAÇÃO ÀS MUDANÇAS 
CLIMÁTICAS DEVE SER SINÔNIMO 
DE DESAFIO, EMPREENDIMENTO, 

COLABORAÇÃO E SUCESSO!

INSTRUMENTO ESTRATÉGICO DE 
PLANEJAMENTO PARA A ADAPTAÇÃO 

CLIMÁTICA DE SANTOS.
AGREGA VALOR À CIDADE, COM O 

OBJETIVO DE TORNÁ-LA RESILIENTE AOS 
RISCOS CLIMÁTICOS ATUAIS E FUTUROS

FORTALECER A GOVERNANÇA CLIMÁTICA, 
PROMOVER PROJETOS INOVADORES DE 

ADAPTAÇÃO INTEGRADOS ÀS SOLUÇÕES 
BASEADAS NA NATUREZA

É PRECISO TER O PLENO 
CONHECIMENTO DOS RISCOS 

ATUAIS E FUTUROS PARA 
PLANEJAR AS MELHORES 

SOLUÇÕES

O ÍNDICE DE RISCO CLIMÁTICO E 
VULNERABILIDADE SOCIOAMBIENTAL  

PERMITE CRUZAR OS DADOS DE CLIMA 
FUTURO COM UM ÍNDICE MULTI RISCOS 

BASEADO EM CLIMA.

É UMA FERRAMENTA DE PLANEJAMENTO 
ROBUSTA E MUITO POTENTE PARA AS 

AUTORIDADES LOCAIS

MESA 1

PROGNÓSTICOS CLIMÁTICOS E ÍNDICE DE RISCO CLIMÁTICO
E VULNERABILIDADE SOCIOAMBIENTAL PARA O PACS

MESA 2

ADAPTAÇÃO BASEADA EM ECOSSISTEMAS (AbE),
MEDIDA NO MONTE SERRAT

MESA 4

PLANO MUNICIPAL DE CONSERVAÇÃO E
RECUPERAÇÃO DA MATA ATLÂNTICA DE SANTOS (PMMA)

MESA 3

ARRANJO INSTITUCIONAL DE GOVERNANÇA CLIMÁTICA
LOCAL PARA O AVANÇO DA ADAPTAÇÃO EM SANTOS

MESA 5
EDUARDO KIMOTO HOSOKAWA, LUCI HIDALGO NUNES,

IVAN MAGLIO E BÁRBARA CESAR BARROS

EDUARDO KIMOTO HOSOKAWA, ANA CAROLINA CÂMARA,
 VITOR ZANETTI E PEDRO CAMARINHA

MARIO MANTOVANI, ARMIN DEITENBACH, GREICILENE REGINA PEDRO E WOLFRAM LANGE

PAULA MOREIRA, VICTOR ARROYO DA SILVA VALLE,
JOÃO VICENTE COFFANI NUNES E DANIELLE ALMEIDA DE CARVALHO

AMANDA FRANCISCO PRADO, CEL. DANIEL ONIAS NOSSA, JEAN PIERRE OMETTO,
EDUARDO KIMOTO HOSOKAWA E LEILA SORAYA MENEZES
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